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Há um ano a Revista Connect Saúde vem conectando 
profi ssionais da área da saúde e pacientes. A publicação 
está em sua quarta edição, trazendo um conteúdo diverso 
sobre todas as novidades do setor.

Com muita informação, quem folheia uma Connect 
Saúde consegue encontrar bons profi ssionais e ainda sa-
ber quais são os tratamentos de última geração que estão 
revolucionando a área da medicina, estética, psicologia e 
muito mais.

A Connect Saúde é um desdobramento da Revista Ce-
lebrar, que comemora sete anos de sucesso no mercado 
de Mato Grosso do Sul. Os empresários Cristiano Almei-
da, Evânia Ribeiro e Willian Rorato enxergaram o nicho no 
mercado e apostaram certo.

“ A Revista Connect Saúde surgiu da ideia em dar voz 
aos profi ssionais da área da saúde. Um espaço onde eles 
podem colaborar com a sociedade através de matérias, 
divulgações e propagandas apresentando as novidades 
do setor, difundindo assim a área e levando a informação 
para o público geral na região da grande Dourados. Temos 
responsabilidade, quanto ao meio de comunicação, de 
mostrar o que nossa querida Dourados tem de novidades 
relacionado ao setor da saúde. Dourados tem muita coi-
sa boa, tecnologia e sempre novidades interessantes que 
precisam ser noticiadas para a população saber que não 
precisa sair daqui para ter um atendimento de qualidade. 

01 ano 
de inovação
e sucesso

Também damos espaço aos nossos anunciantes de vários 
segmentos, é uma revista para os profi ssionais médicos e 
empresários da cidade e região”, explica Willian.

Para Evânia e Cristiano conectar profi ssionais da Saúde 
com a sociedade foi uma missão que nasceu nos corações 
dos empresários. “A cada nova edição é um desafi o, mas 
ao mesmo tempo gratifi cante! A Revista Connect Saúde, 
traz informações, dicas relevantes para nosso dia a dia e 
ainda interage diariamente através das nossas redes so-
ciais aproximando o profi ssional e desmistifi cando a temá-
tica saúde!”, acrescenta.

Os profi ssionais da saúde ganharam voz e destaque nas 
edições da Connect, que é distribuída a cada trimestre em 
Dourados, Amambai, Maracaju, Naviraí, Nova Andradina e 
Ponta Porã. A Revista Connect Saúde também é digital e 
todas as suas edições podem ser acessadas em www.revis-
tacelebrarms.com.br/revista-connect-saude .

Com presença marcante também nas redes sociais, a 
Connect Saúde garante conteúdo entre cada lançamento 
de suas edições. 

Outra inovação que veio com a Connect Saúde foi o Po-
dcast Connect Cast, no qual a empresária  Evânia Ribeiro 
juntamente da jornalista Liziane Zarpelon entrevistam de 
forma leve e descontraída profi ssionais da saúde. Confi ra 
os primeiros episódios em vídeo no Canal do Youtube @
connectsaude1732 e escute os episódios no Spotify.

O que nossas primeiras capas Connect Saúde falam sobre 
nossa publicação:

Dr. Felipe Semione - Connect Saúde edição 01 | Agosto 2022

Estar na 1ª edição da Revista Connect Saúde foi uma oportunidade única e 
inovadora para divulgar nosso trabalho que é totalmente diferenciado no Mato 
Grosso do Sul. Oferecemos um tratamento especializado em dor no Instituto 
Simeone, localizado em Dourados (MS).

Dra. Daniela e Dr. Denilson Drummond - Connect Saúde edição 02 | Novem-
bro 2022

Diferente de muitos lugares, o Mato Grosso do Sul mantém viva a tradição 
da leitura de boas revistas em ambientes de consultório médicos, a revista Ce-
lebrar está aí para provar isso. Quando soubemos do lançamento de uma nova 
revista, voltada para a área da saúde, com um espaço para que nós pudéssemos 
explanar sobre as principais queixas que temos aqui no consultório, decidimos 
que tínhamos que fazer parte dela. Para nós, da Clínica Imagem, a conexão com 
cada paciente é sempre única e especial. Nossa capa na revista consolidou ainda 
mais a nossa marca como referência na promoção de beleza e autoestima, na 
excelência de um cuidado completo desde procedimentos não invasivos à cirur-
gia, trazendo novos pacientes.

Dr. Douglas Menon - Connect Saúde edição 03 | Março 2023

Nos dias atuais o acesso à informação está cada vez mais amplo e des-
sa forma as pessoas encontram cada vez mais canais para buscar profi ssionais 
adequados para atender às suas demandas. Nesse contexto, a revista Connect 
Saúde oferece um espaço qualifi cado, aliando mídia física e estratégias digitais e 
possibilitando a prestação de informação de qualidade para o público em geral.

Dra. Rosane Chagas Rodrigues - Connect Saúde edição 04 | Junho 2023

A minha expectativa com a Revista é que realmente eu possa divulgar meu 
trabalho. Fico muito contente em saber que nós, médicos, profi ssionais da saúde 
e todos os profi ssionais da região grande Dourados temos uma revista de exce-
lência que nos dá a oportunidade de mostrar o nosso trabalho com excelência e 
muita competência. Eu só tenho a agradecer pelo convite e pela experiência em 
ser capa da Connect Saúde!

A Revista Connect 
Saúde comemora 
seu primeiro ano 
de lançamento.

12 13

CONNECT SAÚDE - - CONNECT SAÚDE



ÍNDICE ÍNDICE

EDITORIAL 
01 ano de revista Connect Saúde

NEUROLOGIA 
Você Sabe o que é PAF?
• Dra. Paula Santos de Souza

ESTÉTICA 
Sua Jornada Rumo à Rinoplastia
• Dr. Ricardo Zucoloto

CLÍNICA E LABORATÓRIO
Intolerância à Lactose: Descubra como é feito o exame
• Dra. Jane da Cruz Silva

VACINA
Imunidade
• Dr. Antônio Carlos Guedes Praça

CIRURGIA PLÁSTICA 
Procedimentos Minimamente Invasivos na Cirurgia Plástica
• Dr. Danilo Santos Vidal Arruda

OSTEOPATIA
Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua – TDCS 
• Nathália de Oliveira Desidério

DIREITO	
Dê Vida aos Papéis Esquecidos e Transforme-os em Ouro Para sua Empresa
• Heltonn Bruno Gomes
• Paulo César Nunes

IMUNOLOGIA
Imunoterapia Alérgeno Específica
• Dr. Lucas Florestan

FONOAUDIOLOGIA
Teste da Linguinha e as Disfunções Orais
• Simone Espinosa

PLÁSTICA
É Melhor Fazer a Plástica de Mama Com ou Sem Prótese?
• Dr. Douglas Menon

NUTRIÇÃO
ALIMENTOS ANTIOXIDANTES: Você Sabe o que São e Para que 
Servem?
• Antonio Passoni 

PSICOLOGIA 
Clínica Infinity
• Débora Bispo Kintschev

ESPECIAL CAPA 
O Que Toda Mamãe Deve Saber Sobre a Bronquiolite
• Dra. Rosane Chagas

ULTRASSONOGRAFIA 
A Medicina Materno Fetal e a Ultrassonografia
• Dr. Luciano de Figueiredo

PET
Castração: Um Ato de Amor
• Dr. Vinicius Machado

VOCÊ CUIDA DO SEU DINHEIRO?
• Leandro Pezzin

CONNECT COM SEU MÉDICO

CONNECT COM SEU PROFISSIONAL

Revista Connect Saúde
Ano: 01- Edição: 04ª
CNPJ:45.523.998/0001-47
Capa: Dra. Rosane Rocha Chagas Rodrigues CRM/MS 7032 – RQE 6752
Foto Capa: Cristiano Vieira
Periodicidade: trimestral: Junho/Julho/Agosto  
Tiragem: 5.000 exemplares (Gratuitos)
Distribuição: Gratuita 
Circulação: Dourados, Fátima do Sul, Maracaju, Naviraí, Nova Andradina e Ponta Porã
Editora-chefe: Evânia Ribeiro
Diretor comercial: Willian Rorato
Diretor financeiro: Cristiano Almeida
Marketing digital: Agência Integre	
Diagramação: Fernando Cabral
Revisora ortográfica: Profª Bruna Sordi e Profª Iva Carla Aveline
Jurídico: Mara Silvia Piccinelle, OAB/MS 6622
Fotógrafos: Cristiano Vieira 

Matérias e anúncios: 
(67) 99633.5425 | (67) 99614.2298

* As informações contidas em textos 
publicitários, imagens, artigos, colunas, 
matérias especiais e fichas técnicas de 
eventos são de inteira responsabilidade 
de seus autores e/ou responsáveis pela 
assessoria do evento.

EXPEDIENTE

16

18

20

22

24

26

28

30

32

34

 38

40

44

48

52

58

62

76
78

16

20

26

32

38

48

58

14 15

CONNECT SAÚDE - - CONNECT SAÚDE



EDITORIAL

01 ano
DE REVISTA

CONNECT 
SAÚDE.

Amigos leitores, sejam bem-vindos a nossa edição 
especial de aniversário.

Há um ano nascia esse projeto que tem a missão de 
conectar profi ssionais da Saúde com a sociedade, tra-
zendo informações e dicas valiosas para nossa saúde e 
bem-estar.

Trazemos nessa edição uma matéria especial falan-
do do nosso ano e da importância de um veículo de 
comunicação especializado na área da 
saúde. 

Quem estrela nossa capa especial de 
aniversário é a pediatra Drª Rosane Cha-
gas CRM 7032, que nos traz informações 
importantes sobre o que toda mamãe 
deve saber sobre a bronquiolite e, tam-
bém, como deve ser a consulta com o 
adolescente, leitura obrigatória para as 
mamães e futuras mamães. 

Aliás, essa edição traz matérias es-
peciais para toda a família, principal-
mente nessa época do ano em que costuma esfriar e 
a imunidade baixar. Sobre isso, a Immunitas Vacinas - 
nossa próxima capa - aborda o tema das vacinas im-
portantes para mantermos a saúde em dia.

Essa edição está recheada com conteúdo impor-

“Essa edição está recheada 

com conteúdos importantes 

e vale a pena folhear cada 

página e se informar sobre 

quem são os melhores especialistas 

de cada área da saúde, beleza 

e bem estar. Temos também outros 

seguimentos de empresas e 

profi ssionais que são atuantes 

e recomendados pela efi ciência 

no mercado em que atuam”.

tantes! Vale a pena folhear cada página e se informar 
sobre quem são os melhores especialistas de cada 
área da saúde, beleza e bem estar. Temos também 
outros seguimentos de empresas e profi ssionais que 

são atuantes e recomendados pela 
efi ciência no mercado em que atuam.

Sejam bem-vindos a 4ª edição da 
Revista Connect Saúde! Queremos 
agradecer primeiramente a Deus e a 
vocês nossos leitores que busca em 
nossas páginas conteúdo sobre saú-
de e bem estar e também, é claro, aos 
profi ssionais da saúde que caminham 
conosco nessa jornada de informar 
com responsabilidade e credibilidade. 

Agradecemos também a toda nos-
sa equipe, colaboradores, parceiros e anunciantes 
que tornam essa mensagem possível a você, amigo 
leitor. 

Convidamos então vocês a folhear cada página 
da nossa 4ª edição e desejamos uma boa leitura. 

Evânia Ribeiro, Cristiano Almeida, Willian Rorato.
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NEUROLOGIA

A Polineuropatia Amilóidotica Familiar (PAF) é uma 
condição clínica de origem genética transmitida de modo 
dominante, causada por mutação no gene denominado 
TTR, que ocasiona a produção de proteína amiloide anor-
mal, que se deposita em vários órgãos e sintomas cau-
sando sua disfunção.

Nesta doença, tecidos de coração, rins, olhos, pele 
e nervos podem ser lesionados pela proteína amiloide, 
causando sintomas de acordo com o órgão afetado. 

Quando a proteína afeta os nervos periféricos, o pa-
ciente apresenta queixas de dormência, formigamentos, 
sinais de disautonomia, fraqueza e atrofi a nos músculos 
dos pés, das mãos e mesmo em alguns nervos cranianos, 
sendo esse quadro crônico e de instalação progressiva, 
geralmente iniciada na vida adulta.

O diagnóstico dessa condição é feito por meio de ava-
liação clínica e testagem genética molecular, capaz de 
detectar praticamente 99% das mutações do gene TTR. 

O tratamento do quadro é realizado por meio de me-
dicações que estabilizam a proteína anômala e evitam 
seu depósito nos tecidos corporais ou com uso de me-

VOCÊ SABE O 
QUE É PAF?

Dra. Paula Santos de Souza
CRM-MS 6779
RQE 4879 - Neurologista

dicações capazes de corrigir o erro que ocorre no gene 
com mutação, fazendo com que a proteína anormal 
não seja produzida. 

Tais tratamentos melhoraram de modo expressivo a 
qualidade de vida e sobrevida dos pacientes com essa 
doença, sendo imprescindível seu diagnóstico precoce 
para sucesso terapêutico.

18
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ESTÉTICA

1- Escolha bem o cirurgião que irá executar sua cirur-
gia. Experiência e conhecimento são fundamentais para 
um bom resultado. Procure avaliar sua formação acadê-
mica, como cursos e treinamentos, além de sua experiên-
cia em rinoplastia.

Fique atento: nem tudo que você vê em mídias sociais 
corresponde à realidade dos resultados. O médico otorrino-
laringologista é um dos profi ssionais mais preparados para 
este tipo de procedimento

2- Agende sua consulta. Presencial ou por videoconfe-
rência, estaremos atentos ao seu objetivo. Uma simulação 
computadorizada será realizada, para alinharmos as possi-
bilidades de resultado com sua expectativa.

3- Exames pré-operatórios, avaliação pré-anestésica e 
cardiológica serão necessários para garantirmos a seguran-
ça do procedimento.

4-  Na data cirúrgica, nossa dedicação e empenho serão 
exclusivos.

5- Em torno de 7 dias após o procedimento cirúrgico, fa-
zemos a retirada de pontos e dos curativos. Será a primeira 
experiência visual com seu novo nariz. Momento de grande 
emoção!

6- O pós-operatório ocorrerá ao longo de 1 ano, onde 
serão realizados retornos, visando todos os cuidados ne-
cessários para o melhor resultado.

7- Após 1 ano, com a alta da cirurgia e os resultados al-
cançados, nosso compromisso profi ssional chega ao fi m, 
mas certamente uma relação de amizade, confi ança e em-
patia mútua terá sido estabelecida sem prazo de validade.

A técnica

Utilizamos nas cirurgias as técnicas mais modernas da 
atualidade e procuraremos a mais adequada ao seu tipo 

SUA JORNADA
RUMO À
RINOPLASTIA

de nariz. A técnica ESTRUTURADA ULTRASSÔNICA, dada a 
sua previsibilidade e estabilidade do resultado fazem dela 
a nossa preferida.

Com o uso do Piezo (para osteomodelação e fratura 
ultrassônica) e de cartilagens autólogas (para estruturação 
do nariz), oferecemos uma cirurgia com recuperação mais 
rápida, com menor inchaço e sangramento.

Sou o Dr. Ricardo Zucoloto, médico especialista em 
otorrinolaringologia, CRM-MS 3781, RQE 2259, formado pela 
Escola Paulista de Medicina/Universidade Federal de São 
Paulo - EPM/UNIFESP, pós-graduado em cirurgia plástica 
de face, sul-mato-grossense há 23 anos, com mais de 2000 
cirurgias nasais, e apaixonado por rinoplastia, tendo realizado 
diversos cursos, fellows presenciais e treinamentos com os 
maiores cirurgiões de rinoplastia nacionais e internacionais.

Gostaria de saber mais sobre a Rinoplastia?                                             

 Entre em contato com minha equipe e agende sua consulta!

Dr. Ricardo Custódio Zucoloto
CRM/MS 3781

 @dr.ricardozucoloto
 67 98402.4340
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CLÍNICA E LABORATÓRIO

Quem sofre, ou já sofreu de intolerância à lactose, sabe como 
esse problema pode ser desconfortável. E para descobrir se a 
pessoa padece desse mal, é necessário a realização de um exame. 
Porém, é comum que as pessoas não o conheçam e tenham 
dúvidas sobre como esse teste é feito. Pensando nisso, vamos 
explicar como ele funciona e para quem é indicado. Confi ra:

O que é a intolerância à lactose?

Essa disfunção é causada por uma incapacidade do organismo 
em digerir o açúcar presente no leite, conhecido como lactose. 
Por conta disso, ocorrem sintomas e desconfortos, como cólicas, 
diarreia e gases, que surgem pouco tempo após a ingestão do 
alimento. A intolerância à lactose, normalmente, é diagnosticada 
ainda na infância, mas adultos também podem desenvolver o 
problema — com sintomas mais ou menos intensos.

Como é feito o diagnóstico?

O diagnóstico da intolerância à lactose pode ser feito por meio 
da análise dos sintomas ou após a realização de exames, como 
respiratório, de sangue, de fezes ou biópsia do intestino. Eles 
devem ser solicitados, diante dos sintomas mais comuns, pelo 
gastroenterologista.

A seguir listamos alguns dos sintomas mais comuns:

• Dor abdominal, barriga inchada ou excesso de gases após o

  consumo de alimentos com lactose, como leite e iogurte;

• Falta de energia e cansaço excessivo;

• Dor nos músculos e nas articulações;

• Dor de cabeça frequente após a refeição; 

• Alternância de períodos de prisão de ventre e diarreia.

Como funciona o exame?

Um dos exames mais comuns para descobrir se a pessoa 
tem intolerância à lactose é o de sangue. Nele, são coletadas 
três amostras do paciente: uma em jejum e as outras, de trinta 
em trinta minutos após consumir lactose líquida.  Ao analisar as 
coletas de sangue no período do exame, pode-se determinar se 
o paciente é intolerante à lactose. 

Quando as enzimas de lactase funcionam corretamente, há 
uma diferença na taxa glicêmica de ao menos 20mg/dL. Caso 
essas alterações sejam em menor valor, confi rma-se a suspeita 
de intolerância. Também é possível realizar este teste sem a 
ingestão da lactase e com apenas uma única coleta de sangue, 

Intolerância à 
lactose: descubra 
como é feito o exame

por meio do Teste Genético de intolerância à lactose, porém, este 
não permite avaliar o grau de intolerância.

Como o paciente deve se preparar?

Como explicamos acima, o exame deve ser realizado em jejum. 
Para isso, o paciente deve procurar a clínica em que o teste será feito 
e se informar sobre o período de jejum e o que pode ser ingerido, 
como água. Uma vez com o resultado em mãos, ele deverá ser 
encaminhado para que o médico analise a situação do paciente. 

Quais são os efeitos colaterais?

Esse exame não deve ser realizado por pessoas que 
tenham alergia à proteína do leite e diabetes em alto grau. 
Tirando esses pacientes, ele pode ser realizado por todos sem 
riscos ou contraindicações.

Para a realização do teste, é necessário a administração de 
lactase líquida. Isso pode causar efeitos colaterais, como:

• Estufamento;

• Diarreia ou constipação intestinal;

• Vômitos;

• Refl uxo;

• Dor de cabeça;

• Sensação de má digestão;

• Flatulência;

• Inchaço abdominal.

Como vimos, o exame de intolerância à lactose é indicado 
para pessoas que sintam desconforto ao consumir alimentos 
que contenham a substância e para quem já apresenta casos na 
família. Para isso, procure um gastroenterologista, que poderá 
analisar os sintomas e solicitar o exame.

Dra. Jane da Cruz Silva
Farmacêutica e Bioquímica
Esp. Análises Clínicas
CRF/MS 5266
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VACINA

Vacinar-se é um dos métodos mais valiosos para a prevenção 
de doenças infecciosas. As vacinas estimulam o sistema imuno-
lógico a produzir anticorpos contra vírus ou bactérias, protegendo 
o indivíduo de determinadas doenças.

Quando esses microrganismos, normalmente presentes no 
meio ambiente, entram em contato com o organismo de uma 
pessoa vacinada, encontram o sistema de defesa pronto para 
combatê-los. Para que isso aconteça de forma adequada, as va-
cinas devem ser aplicadas em determinadas idades, de acordo 
com o calendário de vacinação.

Na Immunitas, antes de qualquer vacina ser aplicada, uma 
breve entrevista é realizada, a fi m de garantir segurança e reduzir 
o risco de efeitos adversos. As informações relativas ao histórico 
de vacinas são mantidas em registro eletrônico e, além disso, uma 
equipe treinada e habilitada, com grande experiência em atendi-
mento infantil, é responsável pela aplicação das doses vacinais.

Cabe lembrar que a vacinação não se limita ao simples ato 
de aplicar a vacina, consiste em procedimentos antes, durante e 
após a vacinação.

As vacinas são os produtos biológicos usados em Saúde Pú-
blica, mais seguros, efi cazes e com a melhor relação custo bene-
fício, desde que manuseadas e aplicadas corretamente.

Investir em saúde é investir em qualidade de vida.

• Doenças Imunopreveníveis

• Hepatite A

• Hepatite B

• GRIPE

• Poliomielite

• HPV

• Febre Amarela

• Coqueluche

• Difteria

• Tétano

• Varicela

• Doença Meningocócica 

• Doença Pneumocócica

• Sarampo 

• Caxumba

• Rubéola

• Rotavírus  Haemophilus infl uenza b

• Tuberculose

IMUNIDADE

Dr. Antônio Carlos Guedes Praça 
CRBm-1 nº 1615 - Biomédico
Especialização em Microbiologia, Imunologia e Parasitologia Médica (Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo).
Pós graduação Lato Sensu em administração hospitalar e de sistemas de Saúde (Faculdade São Camilo)
Auditor interno de laboratórios clínicos e de patologia, controle de qualidade (INMETRO e ABNT)

www.immunitas.com.br
R. Oliveira Marques, 2370 - Centro, Dourados - MS, 79805-021

(67) 3421-0091

Equipe Técnica

Dra. Renata Maronna Praça Longhi 
CRM/ MS 5257 - Médica Infectologista
Residência Médica em Infectologia no Instituto de Infectologia Emilio Ribas - SP
Título de Especialista pela Sociedade Brasileira de Infectologia
Mestre em Saúde Pública pela Escola Nacional de Saúde Pública - FIOCRUZ
Docente da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Federal de Dourados - UFGD
Médica assistente do Hospital Universitário da UFGD

Dra. Elizabeth A. Maronna Praça
CRBm -1 nº 1327 - Biomédica
Especialização em Microbiologia, Imunologia e Parasitologia Médica (Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo).
Pós-Graduação Lato Sensu em Análises Clínicas (Universidade São Francisco).
Aperfeiçoamento em Vigilância Sanitária (Escola Nacional de Saúde Pública da FIOCRUZ).
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CIRURGIA PLÁSTICA

ESTIMULADORES DE COLÁGENO - A HORA E VEZ DO 
SCULPTRA

Sculptra é o nome que se dá para o ácido poli-L-lático, 
uma substância que possui diversas fi nalidades e é utiliza-
da para estimular a produção de colágeno, melhorar a tex-
tura da pele da região aplicada, rejuvenescendo e restau-
rando o contorno facial e corporal. Originalmente aplicado 
no rosto e no pescoço, também apresenta efeitos muito 
bons para braços, abdome, glúteos e coxas. Na face, traz 
uma melhora estética bastante natural.

Os efeitos são mais percebidos após a segunda ses-
são, e a quantidade de sessões necessárias vai depender 
de cada pessoa. A maioria dos pacientes precisa de duas a 
três sessões, com um intervalo de tratamento entre 4 e 8 
semanas. A manutenção costuma ser feita com uma ses-
são anual. A melhora é progressiva e duradoura. O sculptra 
deve ser recomendado e realizado apenas por um profi s-
sional médico especializado. 

TOXINA BOTULÍNICA – O POPULAR BOTOX

A toxina botulínica para uso estético é indicada para 
suavizar as rugas e linhas de expressão do rosto. Entre as 
áreas tratadas estão as rugas da testa (frontal), a glabela 
(espaço entre as sobrancelhas) e os pés de galinha (perior-
bital).

• Forma preventiva: como a contração muscular é pa-
ralisada, não haverá a formação de rugas pela movimen-
tação muscular na área em que foi aplicado o botox, retar-
dando o processo de envelhecimento; 

• Forma reparadora: como o botox tira a tensão da 
musculatura, as rugas, causadas por esses músculos, são 
amenizadas. O procedimento é simples e rápido, porém 

o local deve ser detalhadamente estudado pelo médico, 
visando o resultado mais natural possível. A aplicação é 
praticamente indolor e os resultados começam a aparecer 
entre 3 e 4 dias, sendo o resultado fi nal alcançado por vol-
ta de 2 a 3 semanas.

PREENCHIMENTO – ÁCIDO HIALURÔNICO

O ácido hialurônico é uma substância que existe na-
turalmente no organismo e tem um importante papel na 
sustentação da pele. Com o envelhecimento, ele se de-
grada progressivamente, ocasionando perda de sustenta-
ção da pele e fl acidez. O ácido usado no procedimento é 
um produto sintético bioidêntico, tem as mesmas carac-
terísticas do natural, por isso, a chance de haver alguma 
incompatibilidade, alergias ou outro efeito colateral são 
mínimas.

Entre as indicações do produto estão a correção do 
“bigode chinês”, preenchimento de olheiras, aumento do 
volume labial e melhor defi nição de traços como as linhas 
maxilar e mandibular.

PROCEDIMENTOS 
MINIMAMENTE 
INVASIVOS 
NA CIRURGIA 
PLÁSTICA

Dr. Danilo Santos Vidal de Arruda
CRM/MS 4717 
Cirurgia Plástica RQE 3978
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OSTEOPATIA

Um dos maiores desafi os nos dias de hoje é encontrar 
técnicas de tratamento de uma variedade de patologias, 
como condições psiquiátricas, cognitiva, motora e neu-
rológica, com amplo potencial de terapia adjunta e que 
possuam, além de evidências científi cas, bom custo-be-
nefício, boa aplicabilidade e resultados a curto prazo.

      Pensando em atender essas necessidades, a es-
timulação transcraniana por corrente contínua (tDCS) 
consiste em uma técnica de estimulação cerebral capaz 
de modular a excitabilidade e promover plasticidade 
através de uma corrente de baixa intensidade e de forma 
não invasiva/perfurante, com efeito capaz de atravessar 
caixa craniana e alcançar o córtex.

      Todos esses fatores da técnica ocorrem através 
do funcionamento cerebral, observando a anatomia, sua 
função e toda sua conectividade, tendo em vista que o 
cérebro se molda através da neuroplasticidade tanto es-
trutural como funcional.

É possível dizer que o nosso cérebro é construído 
com o tempo e temos adaptações que são infl uenciadas 
pelos ambientes, tanto de forma positiva, como negati-
va. Com isso, a estimulação transcraniana aborda alguns 
conceitos de referência e avalições para anamnese do 
paciente, podendo citar, como exemplo, o sistema in-
ternacional 10/20 para as medições da cabeça no qual 

ESTIMULAÇÃO TRANSCRANIANA POR 
CORRENTE CONTÍNUA -TDCS

determina o tamanho dos eletrodos, faixas e também o 
posicionamento do local que será estimulado.

 Durantes as sessões, são colocados eletrodos umi-
difi cados sobre o couro cabeludo no local que será esti-
mulado, segurado com uma faixa. Com isso, é disparado 
uma corrente de baixa intensidade 1-2 miliamperes(mA) 
de forma segura e tolerável ao paciente.

As sessões possuem, geralmente, duração de 30 
minutos, a depender da avalição realizada no paciente, 
composta por alguma atividade proposta pelo terapeuta 
em conjunto com a estimulação. O uso da tDCS é muito 
indicada para afasias, reabilitação neurológica, ansieda-
de, depressão entre outras patologias. 

Nathalia de Oliveira Desidério
CREFITO 13 323492-F
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DIREITO

Descubra uma solução eficiente e descomplicada 
para fortalecer sua empresa: a cobrança extrajudicial. 
Com uma abordagem amigável e repleta de vanta-
gens, você pode recuperar créditos de forma ágil, pre-
servando relacionamentos comerciais sólidos e impul-
sionando o sucesso do seu negócio.

A cobrança extrajudicial é um conjunto de estra-
tégias utilizadas para recuperar créditos sem a neces-
sidade de processos judiciais. Ela se baseia em uma 
abordagem direta e negociadora, buscando chegar a 
acordos de pagamento com os devedores. 

Essa prática é realizada por profissionais especiali-
zados, que utilizam técnicas de comunicação e nego-
ciação para alcançar resultados positivos.

Uma das principais vantagens da cobrança extra-
judicial é a agilidade. Ao evitar o caminho do processo 

Heltonn Bruno Gomes 
OAB 18.634

Paulo César Nunes da Silva
OAB 12.293

judicial, as empresas podem resolver os casos de ina-
dimplência de forma mais rápida, reduzindo o tempo e 
os custos envolvidos. Além disso, essa abordagem pre-
serva os relacionamentos comerciais, possibilitando que 
as partes mantenham uma parceria futura.

Em um mercado cada vez mais competitivo, contar 
com serviços especializados em cobrança extrajudicial 
pode fazer a diferença para o sucesso empresarial. 

A Nunes e Gomes Assessoria e Cobrança, com sua 
reputação consolidada e expertise jurídica, destaca-se 
como uma parceira confiável para empresas que bus-
cam soluções eficazes na recuperação de créditos. 

Sua abordagem personalizada e compromisso com a 
qualidade garantem resultados positivos, preservando a 
relação entre credores e devedores.

DÊ VIDA 

AOS PAPÉIS 

ESQUECIDOS E 

TRANSFORME-OS 

EM OURO PARA 

SUA EMPRESA
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IMUNOLOGIA

Você sabia que as doenças alérgicas causam prejuízo im-
portante na qualidade de vida do adulto e da criança?

Estudos mostram que crianças com uma rinite alérgica 
não tratada, por exemplo, apresentam um desempenho 
escolar 30% pior, comparado a crianças sem a doença. Isso 
acontece porque crianças e adultos com doenças respira-
tórias, como rinite alérgica, asma, bronquite, sinusites e etc, 
convivem com sintomas como coceira no nariz, olho, gar-
ganta, espirros, nariz entupido, coriza, tosse, e devido a es-
ses sintomas, não conseguem ter uma boa noite de sono e 
atingir o sono reparador, fi cando mais irritados durante o dia, 
apresentando agitação, falta de concentração, muito sono e 
consequentemente, uma piora expressiva no desempenho 
na escola e no trabalho no dia a dia.

As doenças alérgicas têm cura?

Essa é uma dúvida muita comum, e existe sim a possibi-
lidade de “cura” da doença, com a IMUNOTERAPIA ALÉRGE-
NO ESPECÍFICA, do qual é popularmente conhecida como 
vacina da alergia. A Imunoterapia é um método utilizado 
pelos médicos há mais de cem anos no mundo todo, e con-
siste na introdução, pela via sublingual, ou via subcutânea, 
de quantidades crescentes de uma substância causadora de 
alergia (Alérgeno), criando assim um estado de tolerância a 
esta substância e, o mais importante, mostra-se efi caz com 
os sintomas em até 80% dos pacientes.

Como as Vacinas de Alergia agem e funcionam?

As vacinas de alergia atuam diminuindo os anticorpos da 
classe IgE (que são os responsáveis pelas alergias). Além dis-
so, a vacina também atua aumentando os anticorpos IgG4 
que neutralizam os alérgenos.

Em quais doenças alérgicas estão indicadas as vacinas de 
Alergia?

As vacinas de alergia estão indicadas para várias doenças 
onde o mecanismo alérgico é uma reação imediata, medida 
por IGE, por exemplo: 

• Rinite alérgica, 

• Asma alérgica, 

• Dermatite atópica, 

• Conjuntivite Alérgica, 

• Alergia à picada de insetos (Abelha, vespa, marimbon-
do, formiga, mosquito).

IMUNOTERAPIA 
ALÉRGENO 
ESPECÍFICA

Existem outras Imunoterapias com excelentes resultados.

Provavelmente você conhece alguém, principalmen-
te crianças em idade escolar que vivem doentes, gripadas, 
usam muito antibióticos. Embora pareçam recorrentes e 
sem cura, precisamos destacar que existe, sim, solução para 
esses problemas.

Em muitos desses casos, tanto adultos, quanto crianças 
podem ter uma imunodefi ciência, ou seja, a imunidade não 
está muito madura, ou existe alguma falha, seja na imunida-
de inata, celular ou humoral.

Nesses casos, podemos realizar Imunoterapia com IMU-
NOESTIMULANTE, que tem a capacidade de melhorar de 
forma signifi cativa a imunidade inata e celular do paciente, 
diminuindo expressivamente as infecções causadas por ví-
rus, bactérias e outros microrganismos. 

Por fi m, existem muitas opções modernas de tratamen-
to tanto nas doenças alérgicas, quanto nas defi ciências da 
imunidade. O importante é procurar um profi ssional capaci-
tado e de confi ança para entender qual é o tratamento mais 
indicado para cada caso.

Lucas Florestan
CRM/MS 9052 / RQE 7403
Alergia e Imunologia
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FONOAUDIOLOGIA

ANQUILOGLOSSIA 

É uma condição congênita causada por uma falha 
embriológica.  (Francis-West PH -2015).

O Teste da Linguinha é um exame que tem como 
objetivo diagnosticar o tratamento precoce causada pela 
língua presa, que podem comprometer as funções de sugar, 
engolir, mastigar e falar. 

A Lei 13.002/2014 orienta a realização do teste em todas 
as maternidades do Brasil. 

IMPACTO

•Amamentação: Impacto mais falado e com maior 
evidência científi ca e clínica.

•Alimentação: GAG exacerbado, Recusa Alimentar, 
Seletividade e Difi culdades com consistência.

•Fala: Falas imprecisas, Disfl uentes, Alteração na 
produção da fala.

•Sono: Respiradores Orais, Apneia.

Desenvolvimento Motor: Ainda há poucos estudos, mas 
há evidências clinicas de compensações corporais.

PROCEDIMENTOS

•Frenotomia: Procedimento que tem como objetivo 
cortar ou dividir o freio. Pode ser executado sem 
anestesia local e com o mínimo desconforto.

•Frenectomia: Procedimento cirúrgico que visa a 
remoção do freio labial, lingual e bridas permitindo tanto 
a movimentação adequada da língua, necessárias as 
atividades funcionais.

Pós-operatório 

Rápido e com pouco desconforto.

Alguns bebes precisam reaprender a mamar ( 2 a 7 dias 
de confusão)

TESTE DA 
LINGUINHA 
E AS 
DISFUNÇÕES 
ORAIS

Reabilitação

*Toque sutil

*Liberação de tensões das estruturas ligadas ao freio

*Movimentação ativa da Língua  

*Uso dos estimuladores Orais e Mordedores

Depois da liberação da língua presa, juntamente com 
os exercícios a maioria das crianças apresenta melhora na 
Disfunção Oral, que é a alteração na fi siologia da sucção, 
que podem acometer a ação dos músculos, posturas ou 
movimentos das estruturas orais. 

Assim teremos mamadas mais efetivas, ganho de peso, 
melhora do sono, diminuição de cólicas e  da preferência 
de lado ao mamar. Importante evidenciar que a ponta da 
Língua deve permanecer na papila, pois a língua ocupa todo 
o espaço intra-oral.

Simone Pinilla Espinosa 
Faculdade de Fonoaudiologia - PUC - PR, 1993 
CRFa 5.607 /MS

Especialização em Motricidade Oral com ênfase em UTI Neonatal - CEPEF, SP -2001;
Responsável pela implantação do Teste da Orelhinha no Município de Dourados, MS;
Participou da Implantação do Banco de Leite Humano Hilda Bergo Duarte, Dourados , MS -2016;
Terapeuta Reorganização Métodos Padovan - Pró- Sinapse/ São Paulo , 2012;
Pós - Graduação Lato Sensu Especialização em Educação Especial : Área de Transtornos Globais do 
Desenvolvimento - Faculdades Integradas do Vale do Ivai - Set / 2017;
Introdutório Método Prompt - Chile /2017;
PECS - Campo Grande , MS - Nov /2017;
Pasantia de La Tecnica Prompt - Argentina , Fev/2018;
Briding Prompt - Argentina/2018;
Capacitação em T21 - Síndrome de Down - Set /2020;
Especialização em UTi Pediátrica e Introdução Alimentar /2021 https://promptinstitute.com;
Especialização em Síndrome de Down ( T21 ) - Em andamento , CEPEC- SP, 2022.
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PLÁSTICA 

Uma dúvida recorrente no consultório, em pacientes que 
procuram a realização de cirurgia estética das mamas para 
corrigir fl acidez ou para diminuir um pouco o volume, é se 
a possibilidade de realizar este tipo de cirurgia sem utilizar 
próteses ou, ainda mais frequentemente, qual seria a melhor 
estratégia.

O padrão de estética mamária tem mudado com o passar 
do tempo e, hoje em dia, as pacientes têm buscado, cada vez 
mais, mamas de maior volume e com o colo mais marcado e 
arredondado. Apesar disso, ainda há pacientes que preferem 
um resultado mais natural, sem os estigmas de um “seio si-
liconado”.

Dessa forma, a resposta para a pergunta que intitula esta 
matéria é: depende! E por que depende? Ocorre que cada 
caso e cada paciente devem ser analisados sob diversos 
aspectos, considerando o objetivo almejado, o formato e o 
volume das mamas antes da cirurgia, histórico de amamen-
tação, entre outras coisas. 

Posto isto, deve-se observar que quando planejamos 
uma mastopexia (a cirurgia para correção de fl acidez das 
mamas) devemos saber que ambas as estratégias - com ou 
sem prótese - oferecem peculiaridades muito próprias, van-
tagens e desvantagens e que cada abordagem cirúrgica vai 
se encaixar melhor aos anseios de cada paciente.

De maneira resumida, tendo em vista que as comple-
xidades de uma cirurgia plástica não caberiam todas neste 
artigo, podemos dizer que o uso de prótese tende a oferecer 
um colo mais arredondado e marcado, enquanto a masto-
pexia sem prótese vai oferecer um resultado mais natural e, 
provavelmente, essa seja a principal diferença entre essas 
duas estratégias. 

No entanto, deve-se observar que em casos de mamas 
volumosas e pesadas, a espessura do parênquima mamário 
tende a “disfarçar” os contornos da prótese e a defi nição do 
polo superior acaba sendo suavizada, resultando em um for-
mato também mais natural, ainda que utilizemos próteses. 

É MELHOR FAZER 
A PLÁSTICA DE 
MAMA COM OU 
SEM PRÓTESE?

Por outro lado, devemos entender que a prótese é um 
material não biológico e que, portanto, pode necessitar de 
revisões cirúrgicas a qualquer momento por diversos tipos 
de problemas, como contratura capsular ou mesmo ruptu-
ra do implante. Essa é uma grande vantagem da realização 
da cirurgia sem prótese, pois há muito menos chances da 
necessidade de revisões cirúrgicas não programadas. Final-
mente, nos casos em que a paciente deseja, além da corre-
ção da fl acidez um aumento do volume, o uso de prótese 
acaba sendo a melhor solução.

A conclusão é que, como em toda cirurgia plástica, a me-
lhor conduta vai depender de cada paciente. É muito impor-
tante conversar bastante com o seu cirurgião plástico, expor 
claramente seus objetivos e ouvir as diversas alternativas 
para o caso e, só assim, defi nir em conjunto a estratégia a 
ser adotada. 

Dr. Douglas Menon
CRM/MS 6594 - Cirurgia Plástica 
RQE 3685 - Especialista em Cirurgia Plástica

Rua Olinda Pires de Almeida, 1535 - Vila Progresso
 @dr.douglas.menon

 67 99839-0557  |  67 3423.1037
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NUTRIÇÃO

Muito se fala em alimento antioxidante e seus benefí-
cios, mas sempre há muitas dúvidas sobre o que realmente 
é e como incorporar na sua alimentação.

A principal função dos alimentos antioxidantes é a capa-
cidade de proteger as células contra os efeitos dos radicais 
livres produzidos pelo organismo. São encontrados princi-
palmente em frutas, legumes e frutos secos, pois contêm 
grandes quantidades vitamina A, C ou E, assim como beta-
carotenos, minerais, como selênio e zinco e aminoácidos, 
como a cisteína e a glutationa. Além disso, existem também 
outras substâncias antioxidantes como biofl avonoides, que 
podem ser encontrados nas uvas ou nos frutos vermelhos.

Mas, para podermos entender os benefícios dos antio-
xidantes, precisamos entender um pouco sobre os radicais 
livres. 

Os radicais livres são moléculas produzidas em nosso 
organismo por causa de reações químicas que acontecem 
nas células. O problema é que podem causar oxidação de 
células, o que aumenta as chances de doenças e envelhe-
cimento celular.  

Entram em cena, então, os alimentos antioxidantes, que 
podem atrasar ou impedir a oxidação das células ao neutra-
lizar os radicais livres e assim:

• fortalecer nosso sistema imunológico;

• proteger e manter nosso cérebro saudável;

• melhorar a saúde de nossa visão;

• proteger nosso coração; 

• reduzir os sinais de envelhecimento.

ALIMENTOS RICOS EM ANTIOXIDANTES:

Vitamina C - acerola, brócolis, castanha-da-índia, repo-
lho, espinafre, kiwi, laranja, limão, manga, melão, mo-
rango, mamão e tomate. 

Vitamina E - arroz integral, amêndoa, amendoim, cas-
tanha-do-pará, gema de ovo, gérmen de trigo, milho, 
sementes de girassol e óleo vegetais, como de soja, de 
milho e de algodão.

Vitamina A (Betacaroteno) - frutas e vegetais verme-
lhos, laranja e amarelos, como abóbora, beterraba, bró-
colis, cenoura, repolho, melão e damasco seco.

Selênio - aveia, aves, amêndoas, castanha-do-pará, fí-
gado, nozes, frutos do mar, sementes de girassol e trigo 
integral.

Zinco - aves, carnes, cereais integrais, feijão, frutos do 
mar, leite e nozes. 

Cisteína e glutationa - carnes brancas, atum, lentilha, 
feijão, frutos secos, sementes, cebola e alho.

Ômega-3 - atum, salmão, sardinha, sementes de chia e 
de linhaça e óleos vegetais.

Antonio Passoni
CRN 11585

Se tiver alguma dúvida, entre em 
contato comigo pelo e-mail:

 ajpnutricionista@gmail.com
 (67) 98167-0880

ALIMENTOS 
ANTIOXIDANTES:
você sabe o 
que são e para 
que servem?
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PSICOLOGIA 

A Clínica Infi nity oferece atendimento com equipe 
multidisciplinar desde o ano de 2020 na cidade de Dou-
rados, com sede a Rua: Olinda Pires de Almeida, número 
2695, BNH II Plano, telefone 67 99852-1936.

A Clínica Infi nity é uma clínica especialista em inter-
venção comportamental na cidade de Dourados-MS. Por 
meio da ciência ABA, contribuímos para que indivíduos 
com desenvolvimento atípico, principalmente aqueles 
que se encaixam no Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
desenvolvam habilidades como fala, interação social, re-
pertório motor, entre outras. 

Além disso, oferecemos profi ssionais certifi cados e 
supervisor com certifi cação BCBA, contamos com uma 
equipe técnica altamente treinada e especializada das 
áreas de Psicologia, Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional, 
Neuropsicologia, especialista em Avaliação Neuropsicoló-
gica, Neuropsicopedagogia clínica e Educação (Pedagogia 
e Psicopedagogia) que oferecem um atendimento multi-
disciplinar e humanizado para crianças (intervenção pre-
coce), adolescentes e adultos, tanto na clínica quanto nos 
ambientes naturais dos nossos clientes - como na escola 
e em suas casas.

A clínica possui também o atendimento para outras 
demandas que abrange áreas comportamentais como: 
terapia de casal, TDAH, transtorno de ansiedade, depres-
são, síndrome do pânico, transtorno bipolar entre outros.

CLÍNICA INFINITY

Débora Bispo Kintschev
Responsável Técnica em Psicologia 
CRP 14/06876-3
Abordagem: Terapia Cognitiva Comportamental e Análise do 
Comportamento
Foco em: atendimento de adultos, terapia de casais, crianças
• Terapia individual
• Aconselhamento Psicológico
• Avaliações Psicológicas

Rua Olinda Pires de Almeida, 2695 - 2 plano
 @espacoclinicoinfi nity

 (67) 99852-1936

Ressaltamos que o nosso objetivo é oferecer trata-
mento humanizado com excelência em resultados para 
nossos pacientes e suas famílias, proporcionando a eles 
bem-estar e melhor qualidade de vida.
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ESPECIAL CAPA ESPECIAL CAPA

A Organização Mundial de Saúde defi ne que a Adolescên-
cia compreende o período de vida entre 10 e 20 anos incom-
pletos, caracterizado por importantes transformações físicas, 
crescimento e surgimento da puberdade, que é evidenciada 
pelos caracteres sexuais secundários, como pelos pubianos e 
broto mamário. É necessário um bom preparo para atender 
esse público, tendo em vista que os pais estão ansiosos e que 
muitos adolescentes vão à consulta médica contra a própria 
vontade e acabam reagindo com silêncio ou confl itos. Nós, 
pediatras, temos que ter habilidade para tal situação, para 
que a consulta seja cordial, e os adolescentes se sintam valo-
rizados e participativos, exercendo sua proatividade. 

Devemos atuar enquanto mediadores, apaziguando con-
fl itos e dirigindo aos nossos pacientes de forma empática, 
assertiva e sincera, esclarecendo dúvidas, orientando e en-
tendendo suas ações aos familiares. Na consulta, deixamos o 
adolescente à vontade, mostramos sempre que ele é a fi gura 
principal, explicando seus direitos a sigilos, confi abilidade e 
lembrando que nada será tratado com seus pais sem que ele 
esteja informado e, além disso, em certas situações em que 
haja necessidade de quebra de sigilo, ele também será cons-
cientizado.

Abaixo estão as principais situações que o pediatra terá 
quebra de sigilo:

• Violência;

• Maus tratos;

 • Abuso sexual;

 • Bullying;

 • Uso de drogas;

 • Autoagressão, ideias suicidas e de homicídios;

• Quadro depressivo.

As situações que mantemos em sigilo são: orientação 
sexual, confl itos de gênero e prescrição de contraceptivos. 
De forma geral, analisamos na consulta com os adolescen-
tes o desenvolvimento do crescimento, características físi-
cas e emocionais. 

É importante ressaltar que todos os adolescentes me-
recem passar por consultas com um pediatra, pois pode-
mos ajudá-los desde as situações mais simples até situa-
ções mais complexas, tais como o sofrimento de bullying, 
transtorno comportamentais e diagnóstico precoce frente 
a alguma patologia.

COMO DEVE SER A CONSULTA 
COM O ADOLESCENTE?

O QUE TODA MAMÃE DEVE SABER 
SOBRE A BRONQUIOLITE:

Bronquiolite é um quadro obstrutivo de vias aéreas 
inferiores (calibre muito pequeno), de etiologia viral e 
geralmente precedido por um resfriado comum com 
coriza, tosse e febre. Geralmente, o resfriado evolui 
para cura, mas quando o resultado não ocorre de forma 
satisfatória, pode tornar-se uma difi culdade respirató-
ria. Considera-se bronquiolite viral aguda o primeiro 
episódio de sibilância que ocorre na vida da criança.

Os sinais e sintomas são: coriza, tosse, febre, evo-
luindo, muitas vezes, para taquipneia, sibilância es-
tertores e desconforto respiratório. O quadro pode 
ser leve ou moderado, dependendo da gravidade da 
infl amação. A maior prevalência é em crianças meno-
res de 2 anos, sendo a principal causa de internação 
em lactentes. O Diagnóstico é feito por uma boa his-
tória clínica, idade de prevalência, exames laborato-
riais com a fi nalidade de detecção de vírus (sendo o 
principal o sincicial respiratório).

Tratamento

O tratamento pode ser realizado em casa, com me-

Dra. Rosane Rocha Chagas Rodrigues
Médica Pediatra - CRM/MS 7032 - RQE 6752

didas gerais de desobstrução de vias aéreas e hidrata-
ção adequada do paciente. É importante a manutenção 
do aleitamento em menores de 6 meses e, nos maio-
res, o cuidado com a alimentação, para que não ocorra 
broncoaspiração (cabeceira sempre elevada). 

Quando a criança é internada, é necessário avaliar a 
gravidade do caso. Em casos leves, a saturação é maior 
que 92% e, em algumas vezes, teremos os casos gra-
ves, que necessitam de UTI.

Considerações fi nais

A prevenção da bronquiolite Viral Aguda se faz atra-
vés da higiene das mãos devido as gotículas de saliva. 
Devemos saber que não existe vacina contra a bron-
quiolite, mas existe o Palivizumabe (anticorpo mono-
clonal contra o VSR) que contêm as seguintes indica-
ções por meio público:

• Crianças prematuras (menores de 29 semanas);

• Cardiopatia congênita;

• Doença pulmonar crônica da prematuridade.
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ULTRASSONOGRAFIA

Ao planejar a gestação, é ideal que o casal passe por uma 
consulta pré-gestacional, pois há condições pessoais e/ou 
familiares que podem resultar em adversidades futuras nes-
se processo (incompatibilidades sanguíneas, infecções, ca-
lendário vacinal, doenças genéticas hereditárias, condições 
clínicas como diabetes, hipotireoidismo, hipertensão arterial, 
obesidade, doenças autoimunes, uso de medicações espe-
ciais e/ou controladas). 

Com a gravidez confi rmada, o pré-natal é realizado em 
consultas, onde além da avaliação clínica, o obstetra solicita 
exames para avaliar as condições da mãe e fazer a triagem 
de algumas doenças, para o melhor manejo da gestação. 
Os exames de imagem, cujo principal representante é a UL-
TRASSONOGRAFIA, fornecem imagens de órgãos e estru-
turas relacionadas ao ciclo gravídico, sem quaisquer efeitos 
adversos a mãe e ao bebê. 

Há protocolos assistenciais preconizados por entidades 
nacionais e internacionais, para a recomendação dos exa-
mes, sendo eles:

 1 - Exame ecográfi co inicial - realizado em período pró-
ximo a 8ª semana de atraso menstrual, via endovaginal, afi m 
de confi rmar se os eventos iniciais de formação ocorreram 
dentro dos padrões esperados (número de fetos, idade ges-
tacional, batimento cardíaco fetal, posição da placenta, etc.).

 2 - Exame morfológico do 1º trimestre / obstétrico com 
translucência nucal, com Doppler materno e fetal - feito en-
tre 11 semanas e 13 semanas e 6 dias para avaliar a morfolo-
gia do bebê, placenta, líquido amniótico e colo uterino. Exis-
tem alguns sinais (marcadores) no feto, que podem ser mais 
frequentes em bebês com alguma anormalidade estrutural 
e/ou genética, possibilitando quantifi car riscos de doenças 
que podem acometer a mãe e o bebê (risco de doenças ge-
néticas, risco de parto prematuro e risco de pré-eclâmpsia). 
Nos casos com triagem positiva (presença do sinal) existem 
protocolos assistenciais específi cos com uso de atividade te-
rapêutica própria. Estas análises de riscos, em conjunto, são 
conhecidas como Classifi cação/Curva de Risco, que utilizam 
uma ferramenta específi ca, o software disponibilizado para 
médicos certifi cados/auditados pela FMF – Fetal Medicine 
Foundation, necessário para confi abilidade e reprodutibilida-
de dos números encontrados. 

 3 - Ultrassom morfológico do 2º trimestre com Doppler 
materno/fetal e avaliação do colo uterino - realizada prefe-
rencialmente entre a 20ª e 24ª semanas de gestação, onde é 
feita uma análise minuciosa da anatomia do feto, com inte-

A MEDICINA 
MATERNO FETAL E A 
ULTRASSONOGRAFIA

resse em órgãos e sistemas próprios da vida fetal, avaliação 
da circulação sanguínea (do útero, feto e placenta) por meio 
do Doppler, além da medida do colo uterino como triagem 
de parto prematuro.

 4 - Ultrassom obstétrico com Doppler materno e fetal 
- realizado a partir do segundo trimestre para acompanha-
mento do crescimento fetal e circulação materno fetal (vi-
talidade fetal). 

 5 - Ultrassom obstétrico 3D, 4D e 5D - feita preferen-
cialmente no segundo/terceiro trimestre, a partir da 26ª se-
mana de gestação, cuja tecnologia permite a formação de 
imagens realísticas do feto.

 6 - O Perfi l Biofísico Fetal – executado no segundo e ter-
ceiro trimestre, a partir da 24/26ª semana de gestação, sen-
do recomendado para avaliar a vitalidade (bem-estar) fetal.

 7 - Procedimentos invasivos fetal guiados por ultrassom 
- realizados para coleta de material fetal e/ou placentário 
em condições de acometimento fetal (como estudo gené-
tico do feto, coleta de sangue fetal, drenagem de líquido ou 
coleções no feto, etc.). 

A ultrassonografi a mudou a assistência de todo ciclo 
reprodutivo, com acurácia e sensibilidade na detecção de 
doenças e/ou condições adversas que necessitem de inter-
venções terapêuticas específi cas. O EXAME é operador de-
pendente, cujos resultados estão diretamente relacionados 
à formação, ao conhecimento e expertise. Procure sempre 
realizar com o especialista habilitado. 

Dr. Luciano de Figueiredo
Diagnóstico por imagem/ultrassonografi a
CRM-MS 4022 RQE 2390

Translucência nucal!

Doppler de artéria umbilical

Doppler de artéria uterina

Estudo do colo uterino
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PET

Sabia que castrar seu pet é um ato de amor? Isso mes-
mo! Esta é uma ação que comprova o seu afeto por seu 
amigo de quatros patas, pois realizando este procedi-
mento com profi ssionais de confi ança, previne-se várias 
doenças e faz com que o seu pet tenha uma vida muito 
mais tranquila. 

Muitos tutores possuem dúvidas sobre a castração 
de cães e gatos, tais como: qual a melhor idade para cas-
trar? Preciso esperar o primeiro cio? O animal precisa ter 
uma gestação ou cruzar antes? Esclarecemos cada uma 
delas a seguir.

Quando castrar?

Atualmente, é recomendado que a castração seja feita 
entre o primeiro e o segundo cio das fêmeas e após os 
machos completarem um ano de idade, mas não é uma 
regra. Não há a necessidade de ter uma gestação ou cru-
zar antes do procedimento.

Tem idade máxima para castração?

Se seu amor de quatros patas já tem muitos anos e 
somente agora você decidiu pela castração, consulte seu 
veterinário de confi ança para saber quais exames pré-
-operatórios são necessários. 

Vantagens da castração

Dentre as vantagens da castração nas fêmeas estão: 
redução do câncer de mama, diminuição dos riscos de in-
fecções uterinas graves, como a piometra, além do impe-
dimento da gravidez psicológica, que costuma ser muito 
comum, levando os animais até a produzirem leite, mes-
mo não estando prenhas. 

Nos machos as vantagens também são inúmeras: re-
dução dos riscos com problemas de próstata e também 
com o câncer de testículo, diminuição da frustração sexu-
al, já que são capazes de sentir à distância quando há uma 
fêmea no cio e, uma vez castrados, não notarão mais essa 

CASTRAÇÃO: 
UM ATO 
DE AMOR

necessidade, menor risco de atropelamento, pois durante 
um passeio não sairão correndo toda vez que verem uma 
fêmea, além da queda da necessidade de demarcar terri-
tório dentro de casa.

Mitos sobre a castração

Um mito muito comum sobre a castração é o da obe-
sidade após o procedimento. Mas pode fi car despreocu-
pado! Seu animal não vai engordar. O que acontece é que 
ele fi ca mais tranquilo e dessa forma poderá acabar co-
mendo mais. Basta você não ceder aos olhinhos brilhan-
tes e àquela carinha irresistível que eles fazem! Continue 
controlando a alimentação e o levando para se exercitar.

Castração e controle populacional

E, por último, a castração ajuda no controle popula-
cional de cães e gatos. Por mais que os fi lhotes sejam fo-
fos e lindos, os mesmos são abandonados à própria sorte. 
É triste, mas é a realidade.

O Hospital Veterinário Santa Cecília conta com uma 
equipe de médicos veterinários capacitada para diagnos-
ticar e tratar as mais diversas enfermidades e atua espe-
cialmente na prevenção. Consulte nosso corpo clínico 
para que o procedimento de castração seja realizado de 
maneira segura frente à idade e as condições de saúde 
atual do seu animalzinho.

Vinícius Machado Bercini
CRMV/MS 6512 - Médico Veterinário
Mestre em Clínicas Veterinárias - UEL
Pós-Graduando em Cardiologia 
Veterinária - ANCLIVEPA SP
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BUSINESS BUSINESS

No Brasil, conhecimento relacionado a educação 
financeira é algo que não faz parte da grade curricu-
lar nas instituições de ensino, deixando um enorme 
gap no que se diz a falta de habilidade e competên-
cia no relacionamento com dinheiro. Segundo pes-
quisas recentes, 3 em cada 4 brasileiros apontam o 
dinheiro como sua maior preocupação. 

Esta preocupação afeta a vida pessoal, a saúde, 
os relacionamentos, principalmente, o casamento e 
o desempenho com o trabalho. Cerca de 57% dos 
divórcios no país são motivados por problemas fi-
nanceiros, aponta o IBGE. E mais de 70% das famílias 
brasileira estão endividadas, segundo a Confedera-
ção Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC).

VOCÊ 
CUIDA 
DO SEU 
DINHEIRO?

Desenvolver as competências necessárias nesse 
âmbito inicia com a mudança de mindset, é necessá-
rio criar uma mentalidade de crescimento focada na 
gestão financeira e isso impacta em decisão, planeja-
mento, definição de objetivos de curto, médio e lon-
go prazo e principalmente, no comportamento, aqui 
está a chave para a mudança. Lembrando que para 
acontecer uma mudança o fundamental é a ação. 

A formação de novos hábitos que contribuem com 
a concretização dos objetivos, deixando a zona de 
conforto e também, os prazeres e ganhos imediatos, 
grandes sabotadores para criação de uma vida finan-
ceira saudável.

Gastar mais do que ganha e misturar o dinheiro 
e recursos do negócio com as contas pessoais são 
grandes vilões para a gestão financeira. Alinhar esses 
dois pontos é o início da jornada. A partir disso é pos-
sível focar em Ativos (tudo aquilo que gera dinheiro, 
como investimentos, propriedades, negócios...)  e di-
minuir os Passivos (tudo o que envolve despesas). 

Se engana quem pensa que para gerar riqueza é 
necessário apenas aumentar as entradas, é preciso 
reduzir todos os tipos de saídas e manter o dinheiro 
com você, primeiro você se paga. E sim, a partir dessa 
dinâmica, o foco é ter múltiplas fontes de renda.

Entender a mágica dos juros composto e focar em 
ter os juros a seu favor, é um dos maiores princípios 
para a formação de patrimônio. Primeiro, excluir ou 
ser mais consciente no pagamento de juros, segundo 
escolher os melhores investimentos com segurança e 
as melhores remunerações. 

O fator tempo é muito poderoso na formação de 
patrimônio, quanto mais cedo iniciar, melhores os re-
sultados e mais fácil a manutenção de aportes, por 
ser mais baixos.

Atualmente o mercado possui novos modelo de 
negócio e formas diferenciadas de investir ou até 
mesmo economizar, cito o carro e a moradia por as-
sinatura, duas facilidades que vem ganhando força 

Leandro Pezzin
Desenvolvimento Humano e Negócios

Rua Mato Grosso, 1876 Sala 104 - 1° andar, Centro Comercial Grand 

Bello Jardim Caramuru - Dourados-MS

 (67) 99258.7295

www.leandropezzin.com

no Brasil na última década. Além do uso inteligente 
do cartão de crédito que dependendo a bandeira e 
categoria, inclui diversos benefícios, como descon-
tos, seguros gratuitos e possibilidade de diversos 
ganhos. Com a taxa Selic alta (taxa básica de juros), 
o consórcio cresce de forma acentuada, e a possibi-
lidade de comprar bens de maneira mais acessíveis 
e flexível. 

Segundo o IBGE, a participação do consórcio na 
economia brasileira aumentou mais de 150% em 
20 anos. Se utilizado de forma estratégica é uma 
grande ferramenta para potencializar os recursos e 
contribuir para a alavancagem patrimonial e renda 
passiva. Se o objetivo é liberdade financeira a renda 
passiva é o alvo, ganhar dinheiro sem dedicar seu 
tempo e energia para tal. 

Chegar até aqui mostra que você tem consciência 
do que estamos falando e gostaria de mudar a rota. 
Decida por esta mudança e comece com a definição 
de seus objetivos, o acompanhamento profissional 
é valioso nessa jornada. Conhecimento é fator que 
muda o jogo, a tão sonhada liberdade financeira co-
meça agora e com os recursos que você já tem. 

62 63

CONNECT SAÚDE - - CONNECT SAÚDE









SOCIAL SOCIAL

Em noite de comemoração, foi lançada na última quarta feira, 05 de abril, a 3ª edição 
da Revista Connect Saúde.

A revista idealizada pelos sócios Willian Rorato, Evânia Ribeiro e Cristiano Almeida é 
focada na área da Saúde e trouxe em sua 3ª edição o Cirurgião Plástico Dr. Douglas 
Menon (CRM/MS 6594 - RQE 3685).

A Revista Connect Saúde tem a missão de conectar a sociedade aos profi ssionais da 
saúde, por meio de informações, dicas, experiências, trazidas em sua revista impressa 
e em seus meios digitais, promovendo Marketing e novas conexões aos profi ssionais 
da área da saúde.

Escaneie o QRCode e confi ra o álbum completo e todas as edições da Revista Connect 
Saúde em nosso site.

LANÇAMENTO DA 3ª EDIÇÃO DA REVISTA CONNECT SAÚDE
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SOCIAL

Aconteceu no dia 18 de Maio, no Gales Park Hotel em Doura-
dos o 1º Meeting Regional da SBCP - Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica, com o convidado de honra Dr. Javier Vera, 
Cirurgião Plástico de renome na Argentina. 

As temáticas abordadas foram Gluteoplastia e Mastopexia 
com Implantes, sendo de grande valia para todos os parti-
cipantes do evento!

Confi ra as fotos deste evento!

1º Meeting Regional da SBCP 
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Dr. Felipe Simeone
Ortopedista e Ortopedista da Dor - 
CRM/MS 6735 - RQE 5303 
e RQE 7290

 drfelipesimeone 
 @institutosimeone 

 
Insituto Simeone - Rua Dr. Camilo 
Ermelindo da Silva, 1019 - Centro - 
Dourados MS - 67 99689.9190

CONNECT COM SEU MÉDICO CONNECT COM SEU MÉDICO

Dr. Douglas Menon
Cirurgião Plástico - CRM/MS 6594 
RQE 3685

 dr.douglas.menon
 
Clinica Modena: 
Rua Olinda Pires de Almeida, 1535 
Dourados MS  
67 3423.1037 / 67 99839.0557
Pág. 38

Dr. Danilo Santos Vidal de Arruda
Cirurgião Plástico - CRM/MS 4717  
RQE 3978

 dr.daniloarruda 
 
Unique Cirurgia Plástica:
Av. Presidente Vargas, 1695 - Sala 
311 - Vila Progresso - Dourados MS 
67 3020.3333 / 67 99943.3549
Pág. 26

Dra. Bábara  S. Freitas Iguma 
Endoscopia do Aparelho Digestivo - 
CRM/MS 7991 - RQE 6338

 endogastrodourados

Endogastro: 
Rua Hayel Bon Faker, 3445 - Centro - 
Dourados MS 
67 3421.7474 / 67 3421.5454

Dr. Denilson Drumond de Oliveira
Cirurgião Plástico - CRM/MS 3476  
RQE 2005

 clinicaimagem 
 
Clinica Imagem: 
Rua João Rosa Góes, 1940 - Jardim 
América - Dourados MS 
67 3420.4000 / 67 98158.7998

Dra. Renata Maronna Praça Longhi
Infectologista - CRM/MS 5257
RQE 3059 

 immunitasvacinas

Immunitas Vacinas: 
Rua Oliveira Marques, 2370 - Centro - 
Dourados MS 
67 3421.0091 / 67 98411.0091
Pág. 24

Dr. Alessandro Postal
Ginecologista e Obstetrícia / 
Ultrassonografista - CRM/MS 5116 
RQE 4176 

 dralessandropostal

Clínica Vitallis: 
Rua Albino Torraca, 1133 - Vila 
Progresso - Dourados MS 
67 3032.9119 / 67 99972.5995 
Pág. 52

Dra. Gisele Lumy Iguma
Médica Patologista
CRM/MS 7044 - RQE 4040

 lapacdouradosms 
 
Lapac: 
Rua Dr. Camilo Ermelindo da Silva, 
461 - Centro - Dourados MS 
67 3422.8282 / 67 99217.5523

Dr. Romer Yance Hurtado
Cardiologista  
CRM/MS 12940 - RQE 7769

 romer.yance.hurtado 
 
Clínica dos Ipês: 
Rua Olinda Pires de Almeida, 2395  
Vila Planalto - Dourados MS 
67 98132.9670
Pág. 35

Dra. Daniela Rocha Franco 
Drumond 
Cirurgiã Plástica - CRM/MS 7709 
RQE 6245

 dradanieladrumond

Clinica Imagem: 
Rua João Rosa Góes, 1940 - Jardim 
América - Dourados MS 
67 3420.4000 / 67 98112.7771

Dra. Rosane Rocha Chagas 
Rodrigues
Pediatra - CRM/MS 7032 / RQE 6752

 dra.rosanepediatra 
 
Clínica Vitallis:
Rua Albino Torraca, 1133 - Vila 
Progresso - Dourados MS

67 99241.3663
Pág. 48

Dra. Paula Santos de Souza
Neurologista  - CRM/MS 6779 
RQE 4879 
 
Espaço Clínico: 
Rua João Vicente Ferreira, 2327 - Vila 
Progresso  Dourados MS

67 3421.5317 | 67 99828.4378
Pág. 18

Dr. Luciano de Figueiredo
Médico Ultrassonografista / 
Diagnóstico por Imagem
CRM/MS 4022 
 
Clínica Vitallis: 
Rua Albino Torraca, 1133 - Vila 
Progresso - Dourados MS 
67 3032.9119 / 67 99972.5995 
Pág. 52

Dr. Ricardo Zucoloto
Otorrinolaringologista 
CRM/MS 3781 - RQE 2259

 dr.ricardozucoloto 
 
Dourados Medical Center:  
Av. Presidente Vargas, 1695 - Sala 
311 -Vila Progresso - Dourados MS

67 98402.4340
Pág. 6, 20

Dra. Thais Barini
Ginecologista e Obstetrícia 
CRM/MS 10429 - RQE 7543

 drathaisbarini 
 
Clínica Vitallis: 
Rua Albino Torraca, 1133 - Vila 
Progresso - Dourados MS 
67 3032.9119 / 67 99972.5995 
Pág. 52

Dra. Kazuko Kakitani Iguma
Médica Patologista 
CRM/MS 265 - RQE 690 

 lapacdouradosms

Lapac: 
Rua Dr. Camilo Ermelindo da Silva, 
461 - Centro - Dourados MS 
67 3422.8282 / 67 99217.5523

Dra. Maria Julia de Paula Luiz
Médica Patologista 
CRM/MS 11.722 - RQE 6936

 lapacdouradosms 
 
Lapac: 
Rua Dr. Camilo Ermelindo da Silva, 
461 - Centro - Dourados MS 
67 3422.8282 / 67 99217.5523

Dr. Lucas Florestan
Alergia e Imunologia 
CRM/MS 9052 - RQE 7403

 drlucasflorestan.alergista 
 
Dourados Medical Center
Av. Presidente Vargas, 1695 - Sala 
712  - Vila Progresso - Dourados MS 
67 99840.9559
Pág. 32
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CONNECT COM SEU PROFISSIONAL

HOSPITAL VETERINÁRIO

Hospital Veterinário Santa Cecília
Rua Hayel Bom Faker, 355 - Jardim 
Rasslem - Dourados MS

67 3425.3875
67 99894.4016 

 hospvet.santacecilia

FONOAUDIOLOGIA
Simone Espinosa 
(SOS Amamentação)
Rua Joaquim Alves Taveira, 1940
Jardim América - Dourados MS

67 3421.3249   
 sosamamentacaodourados

PSICÓLOGA
Espaço Clínico Infi nity
Rua Olinda Pires de Almeida, 2995  
Dourados MS
Vanessa Corrêa Rorato - Clínica Bella Vitta 
Rua Toshinobu Katayama, 75 - Centro - 
Dourados MS

67 99102.0808  
 espacoclinicoinfi nity

67 99985.7926  
 roratovanessapsi

FISIOTERAPIA

Equilibrio Clínica Multidisciplinar
Rua Izzat Bussuan, 1788
Dourados - MS

67 3038.6989
67 99141.0263  

 equilibriofi siodourados

VACINAÇÃO
Immunitas
Rua Oliveira Marques, 2370 - Centro
Dourados MS

67 3421.0091
67 98411.0091 

 immunitasvacinas 

LABORATÓRIO
Labmais
Rua Padre José Pascoal Busat, 1572 
Centro - Fátima do Sul

67 99866.9905 
 labmais_clinica_laboratorio 

NUTRICIONISTA

Ivonete da Silva - Clínica Bella Vitta
Rua Toshinobu Katayama, 75 - Centro
Dourados - MS

67 99619.6391
 netesilvanutri

Naiara Duca - Clínica Bella Vitta
Rua Toshinobu Katayama, 75 - Centro
Dourados - MS

67 98180.8987  
 naiaraduca

ODONTOLOGIA

Uniodonto
Rua Ciro Melo, 2658 - Jardim Central 
Dourados MS

67 3422.3577
67 98177.3422     

 uniodontosulms

Dra. Ana Bergonzi
Rua Firmino Vieira de Matos, 1189
Centro - Dourados MS

67 99257.0157     
 dra.anabergonzi

Dra. Marcia Pasquarelli
Rua João Cândido da Câmara, 1107 
Vila Tonani - Dourados MS

67 3422.9153
67 99249.2811     

 dramarciapasquarelli
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